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^ esffea d? f efronio
-.5

.Sg Nó palco razo da politiquice
estreiou sabbado o antigo è ruim
versejador do Norte é da Re-
publica, que fez carreira política...7_i—/^Zi, ««^. poderosos,

abrindo a
saliva dos

covardias e os assistentes enoja-
dos sahíram daíli para não eus-
pir na face do histrião e jios com-
parsas vis que abandalhavam a
Justiça na roubalheira do sagrado
direito do voto.

Hontem quando dominavam a
Junta de recursos dois leigos,
creaturas do commendador Asha-

12 -Capitão Francisco Camillo de Brite,
juiz do paz. subdelegado de policia, jurado é
eleitor pela lèi Saraiva.

13—Capitão Francisco Carneiro da Cunha
Araújo, juiz de paz, subdelegado de policia,
jurado e eleitor pela lei Saraiva.

14—Capitão Joaquim José Pereira dos San-
tos, jurado «criador.

Í5—CâpitaójAntonio Militão -Dia» Martins,
juiz de paz, jurado e eleitor pela lei Saraiva.

16—Capitão José Saldanha de Brito, jurado.
17—C.ipitào João Saldanha de Brito, sub-

com salamaleks aos
beijando retratos e

receber a

delegado c, jurado /
. 18-Capitão ¦Zefirino Alves' de Moraes, aub-

verUS OS julgamentos eram PS delegado de policia, juiz de paz, jurado pelei-
mesmos; màs;^isfarçavam %^AmA^^$$^*^A^ . n. DA... , 

v ' Í9—Capitão João Boaventura C, da Paz.
postura, e O publlCO nao. podia j„jz de paz,, jurado e eleitor pela lei Saraiva'.
esoerar delles outra cousa, hoje, . 20-Capitao, Francisco Porfirio .Eopweiit,».: ,; 'I • , . J ' juia da paz, subdelegado de policia, vereador
porém, que trez bacharéis a COm- da câmara, jurado e .eleitor da lei Saraiva.

bocea para
grandes.'Num recanto esconzo dá Ga-.

Municipal, Êétronio appamara
receu renunciando â\mez de sub

ppem, quando encerrados já es-
tão os trabalhos de todas asr Jun
tas dos Estados, presentes re-
cursos aritedatados, era de espe
rar, ao menos, que õs dois outros
magistrados, que não estão na

sidio que ainda lhe restava como | ciassiflcação de Domingos Qlym-
deputado nomeado pela olygar-ipj^ 0ppUsegsem seus votos a0
chia, naturalmente porque achou desmando e despudpr, do caixeiro

réies que quanto mais sobe mais
fede, como certos gazes...

À estréa de Petrpnio nãp il-
ludiu a ninguém: a creatura se
revelou digna dp creador

Pequenina e vesga, sem esçru
pulos, distribuindo Justiça como
vende drogas e papeis e synoli-
cava, outr;ora, as massas fallidas.

v
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en
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que
re

que maior., interesse renderia a
empreitada na Junta de recursos

Ós dois magistrados que
têm assento, vendo entrar o
fetuadò é fru?te droguistá
ram-se á^sPcapVe alguém
espectàva aquella scena triste
tiròu-se parodiando Vieira de Cás-
tro: 

fCr

«Pobre Justiça, até onde te ré-
baixaram.»

Presente p primeiro recurso não
indagou, nem quíz sábér de fim
dàmentos, procurou apenas veri-
ficar se havia tia folha de papel
o signal convencionado com o
seu patrão, ura pequenino r es-
cripto por dentro da petição in
dicàndo a depuração do^eleitor,
e elle, sem outro exame, achava
sempre um voto ao lado, em me
nos de uma hora julgou cíncoenta
recursos de lguatü e Crato, eli
minando do alistamento eleitoral
cincoenta amigos da opposição,
qualificados depois de um traba
lho penosissimo, vencendo todas
as difficuldades que os instrü
mentos da tribu minú crearam
pára impedir aos opposicipnistas
o direito de voto. Quando ai-
gum membro da Junta demora
va, elle azafcniado, suarento, pe-
dia pressa, porque tinha de aviar
pedidos urgentes de drogas e
livros ou fornecimentos ao Es
tado.

Pairava no ar a vibração de
uma justa indignação, mas oam-
bientéV era feito de baixesas e

Ul. Cavalcanti.

RELAÇÃO dos cidadãos elimu
nados pela Junta • de Recur-
sos dá Capital do Ceará, no juü d».paz, jurado t criador.

21—Capitão Anronio Alexandre. Rodrigues,
vereador da-câmara,' supplente do juiz muni-
çipalj jurado, eleitor- pela lei 'Saraiva e criador

22—Capitão Antonino Craveiro, jurado e elei-
tor da lei Saraiva.

23—Capitão Justino Furtado Cavalcante,
empregado da E. de ferro de Sobral, jurado e
eleitor da lei Saraiva. %

M—Capitão Vicente 
"ÍJoelho, 

jarado eelei-
tor da lei Saraiva.

a5 -Capitão Joaquim Felis da Cunha, ju-
rado e (cinmerciante.

26-Capitão Bonifácio Vieira Passos, jurado
e eleitor da lei Saraiva.

27- CapitãoMigúel José de Carvalho, jurado,
criador. . . > ' 

•. .
a'8—Capitão Francisoo Livio da Rocha, ju-

irado e criador.
a9— Capitão Francisco da Silva, jajz .de paz,

jurado, criador e eleitor pela lei Saraiva.
I 30— Tenente Gregorio Dimaceno Veras, juií

de paz, subdelegado da policia, jurado, criador
ê eleitor pela lei Saraiva.

3i—Tenente Antônio Martiniano PoiteBeU'
1«, criador e jurado.

! 3Í—Tenente Jèsé Vioenté da Silveira, a-
ctual 3'. supplente do juiz seccional, corumer»
ciante e jurado.

33—Tenente Antônio Carvalho de Mello, ju-
rado eartiila. .

3* -Tenéhtè Antônio Jorge dos Santos', corri-
merçiánte, subdelegado dei policia,jur»do eelei-
tor pela lei Saraiva.

35—Tenente Sábinò Francisco da Rocha,

,55—Alferes Manoel Raimundo da' Costa,
jurado e criador.

56—Alfoj-es José Domingues Grangense, ili-
rado e árüstar

.57—Joaquim Erosto d Js Santos, professor
publico aposentado, vereador da câmara, jura-
do c eleitor.pela lei Saraiva.

58-Salviaiio José de Farias, presidente da
câmara nninicip.al, jurado e eleitor pela lei Sa-
raiva.

09—João José de Carvalho, jurado e com-
inerciante. :'*¦ ¦ A ¦

60—João Fontenolle. «jurado
Cl—Francisco Elesbão de Andrade Pessoa,

jurado c eleitor pela lei Saraiva, artista.
62—Francisco Ferreira de Miranda, jurado.
6iV-rJosé Eufrosilio de Barrjs, subdelegado

di policia e jjirado.
61—Joaquim Tiburcio de Sampaio, jurado

e criador.
65—íSamuol Ferreira da Costa, criador e

jurado.
6i>—José Alves Jamacaní, escrivão federal

e estadual, jurado e eleitor pela lei Saraiva.
67—Francisco Alves da Cruz, jurado e cri-

ador. j
68— Ignacio Joaquim de Carvalho, vereador

da câmara e jurado.
69—Paulino Antônio da Fonseca, jurado.
.70—Frederico Rodrigues Moreira, jurado.
71—jFrançisco Lopjes de Castro jurado.

^í-í-Themistocles Alves de Sá, jurado e tlei-
tor pela lei Saraiva.

73 —Bamardino José de Senna, jurado.
74— Joié da Cunha Oliveira, jurado.
75—Joaquim Jorge da Fonieca, jurado.
78—Domingos Chrispim do i?osariO) jurado.

; 77^Fíànciseo Melchiades do Rosàrio,jurádo.
7^—Pulcherio Adonis de Siqueira, .jurado.
79—Tristão Ferreira de Veras.júrado.
80— Ricardo de Souza Rochatjnrado.
81—Joaquim Ignacio/ de Oliyejra; jurado.
82— Manoel Veridiano Fohteriellè, jurado.
13—Raimundo Evangelista da Silva, jurado.
84—Joaquim Paulino da .Costa ¦ Ceará, |ro-

fessor particular e jurado.
85—Antonto Felix de Lima jurado e eleitor

pela lei Saraiva- >-,-;;-- .:.-.-.;' t-!:H^i_í-^—

lâos noüaa

municipio de Granja: 36—Tenente José Aprigip dos àantos, jura*
! do {e'-"'criador.
'•-•'.37?—Tenente José Martins dos Santosíjurá--

do e commerciante.
CoroneLíIgnjipio de Almeida Fortuna, ad

vogado, deputado provincial, vereador da ca
mara municipal, delegado de policia, escrivão 38—Alferes FranCisc^Rajmuado Fontenelle,
de orphãòs, jurado e eleitor pela lei Saraiva. . jurado e criador. .

Tenente Coronel Joaquim Fracisco 
'Garceí 

í¦;¦' 89—Alferes RV.muudv) P*reira Caboclo, ju-
dos Santos, vereador da câmara municipal, rado e criador.
delegado de policia, jurado, eleitor pela lei Sa-| 40—.^Ife^es,-.Antônio Domiàjues Ferreira
raiva e fiscal dó imposto do sal. j Veras; jurado e Criador

tenente Coronel Fredegundo Rodrigues j
de Arruda, capitalista, vereador dacamarâ^de'
legado de policia, jurado e eleitor pela lei Sa»
raiva.

4—Major Sebastião Saldanha, criador, ve-
reador da câmara, juiz de paz, jurado e eleitor
da lei Saraiva.

5 Major Leopoldo de Oliveira César, capi-
tálista, e jurado.

6—Capitão José Ignacio da Fonseca comtner-
ciante 1\ supplente do juiz seccional,supplen-
te do juiz municipal, jurado e eleitor pnla lei
Saraiva.

7—Capitão José Belarmino da Fonseca, ju>

il —Alferes Francisco Bernardino Portella,
vereador da câmara, jurado e criador. .:

42—Alferes Antônio Augusto Gentil de Bri-
to, jurado e criador.

43—Alferes Domingos José de .Salles, jura-
do e criador.

44-Alferes1 Felippe da Silva Fontenelle, ja*
rado e criadort

45—Alferes João Facundo Maia, jurado
eleitor pela lei Saraiva e criador.

46 -Ajferei José Aprigio de Oliveira, jurado
e. criador...

47—Alferes Theophilo Aureliano de Albú-
querque, jurado e criador.

rado, juiz de paz, subdelegado de policia eelei-; 48—Alferes Chrispim José do Nascimente,

FOLHETIM (52
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Assim íiii eu com aquelles
versos, que muitos'acharão mes-'
quinhos \ mas ou fosse pela voz
harmoniosa' que. o dissera; ou
pelo desvelo: e saudade que res
pirayamV-ou pela' cadência suave
do rithmo; me iníudiram não sei
que doce melancolia.

E' outra coisa que os felizes

tor pela lei Saraiva
8—Capitão José Belarmino Filho, actual

2 •. suplente do j uiz substituto, subdelegado
e jurado.

9 -Capitão João Porfirio de Andrade Fpn-
tenelle, vereador da câmara, supplente do juiz
seccional, delegado de policia, juiz de paz,ju-
rado e eleitor da lei Saraiva.

10—Capitão Francisco Marques de Oliveira
commerciante e jurado.

ji—Capitão, Luiz Dias da Cru*, actual memt.
bro, da commissão de alistamento eleitoraj,
juiz dé paz. jurado e eleitor pela lei Saraiva;

não comprehendem, Como a me-
lancolia é supremp jubilp, para
as almas immersas num conti-.
nuado descrer e numa acerba
tristeza !

Mas a canção... Não me saciei
de a escutary de a; recordar de
a repetir ás vagas que mormo-
rejavam na praià.cQuero sentil-a
pelps olhos. Já; a ouvi tantas
vezes,, ainda não a vi.

Esquecer-me-ia?...
Não!—Lembrcmp«»i

Ave, Maria! Ave estrellâ'^
Formpsa, estrella do mar 1
Dá-me novas dê meu pae,
Que se foi a navegar.

Por esses mares d'àfèm
! Vai seu brigue-m bolinar.

jurado e commerciante.
49—Alferes Joaquim; Francisco de,Souza, ju*;

rado e criador.
50—Alferes Antônio Alvies dé Sá, vereador

da câmara, jurado e eleitor pela lei Saraiva
51—Alicies José Rufino de Almeida, jurado
criador.
52—Alfere» Eduardo de Brito Passos,'jura-<

do è. creador..
53-Alferes José. Demetrio Moreira, jurado
eleitor pela lei Saraiva, negociante.
54—Alferes Alexandre Pessoa de Sampaio,

jurado e commerciante.

—Leme á orsa.! Molha a yeh!^
E deixa o vento soprar.

A borrasca o não assusta:
Não se teme de a aftrontar;
.Màs eu què temo por elle
Vivo somente a resar;

Fio de ti minha éstrellà,
Que q protejas sem cessar
Faz que benV,cedo ellè possa
A' minha mãe abraçar.

Dá-lhe tempo de bonança,
Mares de leítè a sulcar;
Vento á feição, quanto baste
Pára depressa chegar.

Ave, Maria, Ave estrella,
Formosa estrella do mar!
Cheeía de graças tu brilhas' .
A' quem í té) sabe adorar.

5 1 GlstoM ffMtSâçf'1 h;'A< •-' •¦ :''¦"/¦'. U/.tt' r*- /-..'•

No vapor Beberibe, atracado
hpntem em nossP,- porto chegou
á esta capital o nosso prestimòso
amigo coronel Antônio Rodri*
gues da Silva Figuerèdo, abass
tado e conceituado commerciante
do Aracaty a quem o Jornal
envia affectuosos cumprimentos
de boas vindas.

^Preciosa 3)esco6erla
Pessoa de todo conceito e que teve oceasi-

ãó de presenciar os factos, narrou á Voz de
Minas, de Santa Rita de Cássia, o seguinte:
! Cora a construc;ão das obras da grande
ponte do Suruby, no rio Grande, a três léguas
déstá cidade, foram necessárias grandes esca-
vaçõès nos barrancos do rioi Nessas' esca-
vações tém sido,por vezes encontradas ossa-
dás guardadas em grandes ponellas de barro,

íhermeticamente fechadas.; Os trabalhadores,
indiferentes, a essas preciosidades archeqlo-
siças, á' proporção que encontram eásas pá-

;rielrasi vâovqúebrando-as,! semi mesmo: liga^
reui a menor importância aos objeclos que
são" encontrados dentro dás mesmas. Esses
òbjectos, pelo que nos informam, sâo umas
flechas e arcos, collares de dentes de animaes,
machados de pedra e outros pequenos uten-
SJHos/vdé uso dos selvicolais. Por vezes os tra-
halhadores, cavando as margens do rio, tém
encontrado essas sepulturas dos primeiros ha-

bitanles (Inflas r'giões. Ha tlias, iml? :jiàt^»f
guezas éhcairega<los dos tralvühoi'df»,«)V«nan«l
estavam trabalhado em um p']ar.júhtb ;dólo<'
calonde coroa dê1 liD cavoaqueiróij faúVraun,
enorme rasgào para- tirarem terra :déstSuada
a um aíeno i,

A 'lima 
profundidade do cerca de 5.me$j§

foi encoíilrada maia uin-i dáé táes seRjjlturijw.
Como fosse hora do j;intar 03 çayó.q(|U(;uífil;-;
ja farniíiarisados com a descoberta dessas'sè-
púluras, iiâb ligaram a menor importância áo
achado, e. foram tranquillaihente .para. ps seus
ranchos afim do preparar- o seu jaritar. O»
portiiguczes demorando ainda nò trabalho, 80
dahi á meia hõra.forarn jintar. Dentre elles»
porém, um rapaz de cerca de 2i annos, fjfio
viera ha pouco de Ribéjrio PrWtp, e fl^ie ntlO
havia tido ainda oceasião de v.èr. as,' tães 

"ça«.

nellas, deixou-se,ficar admirando essa' /curió»
sidade para, si desconhecida.

Dando cora úraá picareta algumas pancadas
no exquisito túmulo, quebrou-o completa.rj>en'>
te. Surpreso pelo que acabava .de encontrar,
O portuguez começou de examinar o» diver|í?f
òbjectos que .existiam juntos cqrii os dçspo-
jòs do 'indígena. Ao pegar nuin enorme .col-'^
lar feito de dentes de animaes; o felü* ¦dftá*
cobridor. dessa relequia viu preso ao melo do cql*
lar por uns fios resistentes uma grande cru»
de ouro. Esse objècto, precioso pela sui;anjti*
giiidade, tèm quasi dez cemtimetroí de com*
prirnentoepésá,cerca. 4QÕ grámtáa^.^fa|^;.
do pede3til, vèm-se os vestígios de. üinás irj«
sccripçõés em baixo relevo, pérctthèn4b-sé,-á*
péhas' estai lòttrás-C A IS.-PL-ítí-R M-ij^Vf.

Curioso pára saber si a cruz gètia d0 orir*^
o portuguez chamou um dós patrici'03, seii
amigo intimo, e mostrou-lhe o achado. O p'á«
tricio, desconfiando ter a cruz um grande 

'yâ*

lòr, tratou de escondel-a das vistas de outras
trabalhadores. Ei; dias depois, logo q#e fjg^* -
deram, os dous foram & visinha cidade di fís»
sos, òhde uma' pessoa entendida1eat;' Ktltijjui-
dades comprou a cruz por cem «il ríiíi. í
1! Pelo que se vê, trata-se de uma imipdrtan*
te descoberta que muito pôde intefesar àoí
estudos' dos primeiros habitante» déstá Urra.»

lítástia cearerisa
A «Associação dos Emprega*

4ps dó Comercio á^bí^^K
resolveu conferir ° primeiro piré^
mio do concurso; aberto pela';
mesma Associação, para um pro*
jecto de diplomas, aò desenhista
cearense José de Paula Barro-,
moço que se fez çj^&fâ&t-,
quasi ter sido discípulo.

Sobre o trabalho do sr. Paula
Barros, diz um jornal daquelle Es*
tàdo:— «E* um trabalho' ^ itt^i
gnifico eíteito, aquaréllado, re»
presentando com muita seme-
lhança, um trecho da nossa mia»
gestosa bahia de Guajarã, uma
idéa ligeira do cães que a mar*
gina, com algumas canoas atra-
cadas; o commercio, a união, a
força, em fim, um conjúnetò ár-,
tisticamente disposto de symbolos
representativos da industria, artes
e agricultura, encimado.' pela
deusa da Liberdade. >

Brevemente será enviado para
a Allemanha e Itália, a fim de
ser lithographado.

Parabéns ao distineto, patrício.

Onde aprendeu aquella meni-
na esta oração?... ensinou? Por-
qne a diz ella todas as noites ?

23 de Março.

Cuidava que não podia haver
maior isolamento do que o meu.
ílludi me. Agora é que o isola-
mento começa. . . , ;.

Luíza parte-, seu marido dei-,
xa Pernambuco; vai se a Lisboa

« E a causa sou dessa mudan-
çá. O que ainda me»r resjtaya de
fãimilia abandona a, pátria* para
quebrar os laços de sangue que
nos prendern. E' justo: é gene-
roso também. Deixem me, a mim
só, P desprezo5 que inspiro; tíão
o querem partilhar. Basta eu
para sÒÜfrel»a

l>.T.vi-í.;.',..W>M*lV*iA'|.Tr4^1

Oh! Ainda me resta ò prgu-
lho da miséria. E' uma dignida-
de como tantas outras, e um
egoísmo, como os ha poucos,"

Minha irmã negou tudo. Deu-
se a tratos pára convencer:-me
que os interesses de seu marido
eram a' causa única dessa parti"
âfê; . -'A : A%
/Pobre Luiza!.. Mentia. A >

* Q»è desgraçado ente que eu
sou!;. Não faço softrer só aos;

.que me amam; obrigo-os ainda
a se rebaixarem.

26 de Março. 'MA
. :WA> ' ;'":-;V'.;'-

Voltava de ver submir se nò
horisonte o navio que fèvou«me
Luiza.
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;Às anpcias Se Valisneria
Wmòs, Helena, vamos.
Celebram-se hoje a» nupcias da formosa en-

tre.as.-formosas, da nòr rainha dos lagos.
Valisneria casa-so amanhã e quero que lhe

assistas;as bodas.
Vãinosi Helena. Vai toucar- te.: Qjiero quete vistas de gaze, de um tecido mais branco,

n>4Í8,. fino do que as escamas dos nevados
cyrrhüs, que marchetam a cúpula do firma-
mento; rriçiis delicado do que o véo de rendas
qne Velada-flor mimosa do tinhorão.
^.yamos, Haleha. Já os gallos de campina
soltam a sua ganima aguda de trnados na
ramaria da oiticica em flor annunciando o sol,

seu

*TíSft,y-rr ¦¦

(|Üe não tarda assomar no levante em
tfarró de purpüra e ôiro.; ->E' o. sol o paranympho das .nupcias de nos-
sa amiga.

Ao primeiro raio de seu olhar começará.a
cerimonia, sendo o Çroador ò officiante.
\S6;ás flores rocebom-se em matrimônio ctis

mãos de Deus. Elias se amam mais castam ,-
tô do que nós e cora mais çaricias talvez.
^Vi^s 

"assistir a ura noivado dellas e inveja
toras do seu idyllio.

O nosso amor ú grande, amoraveis foram
as nossas nupcias, apaixonados os nossos bói-
jòs, porém os dellas serão mais castos, He-
léná.

Vamos, a manhã não tarda. Já no oriente
move-se o cortejo de nuvens, que precede o
apparecimonto do astro rei. Uma pulverisàçâò
delíiz. creme dilue a penumbra escura da noi-"
te e vai salientando do ,borrão, que dissolve
a terra, o contorno das montanhas, o perfil da
floresta. ' >'Na ramaria ; verde escuro da matta solta a
graüna os primeiros trinados, a sua saudação
matinal, á claridade, que numa onda que parece .vagarosa, mansa, desce das alturas até
o fundo dos abysmos.

A luz vem, Helena, lá de seú paiz longin-
qilp, .caminhando tão depressa como o nosso
pensamento. Em seu caminho, desdy que tran-
sppz.òs domínios da treva e do nada alimèn-
ta' a; vida por toda a parte onde a vida existe.

Ijfós'. iremos errí nosso batei vogar pelo lago
ern^fôja,.' Tu can taras—AVE NATURA MATÊR
—*é ós nehuphares, em flor, os dourados in-
seètds rufíando as aza.3 acompanharão a tua
saudação. ,

,E'. xhegado o momento supremo da benção
nupcial, l'

.Olha "jl, face do lago tranquilla e argentea

Jotè Bastos
O nosso aestinctb aírriigo José

Perdigão B|sÍQs, em suà viagértí
ao Rio de Janeiro, foji recebido
em todos ps pOrtos pelas cias'
ses càixeiraliis de todos os 'És1'
tados, recebendo as mais inequi-
vocas provas de apreço ç,çQn'
sidéração. "':'¦"*¦ '"¦:•¦

Theatro

e jerás, <Íbrninando-a, num áureo throno, ves-
tidíí,',ae.:noiva a formosa Valisneria. Ellaespe-
ra o^noivojique hão chegou ainda, mas que
no. seio das águas paramentado espera o, pa-ranympho para acompanhal-o.

$ cerimonia vai começar, Helena. Canta
gloria a Deus nas alturas, hosannas ao Verbo
Creador que embora invisível, tu deves sen-
til-o em ti mesma, vêl-õ com os olhos da Fé.

O paranympho apeou-se do throno e sobe-
rano entre os soberanos osculou a nivea co-
rolha de Valisneria. Nesse casto beijo deu-
lhe^pt poder dájmaternidade.

As faces da noiva, de uma brancura de ar-
minho, se coloriram de rosa com o osculo da
luz, ruborisaram-Be como o teu rosto, minha He-
lima, quando em nosso dia de nupcias troca--flior^ò primeiro beijo.

Um raio do sol desceu ás profundezas do
lagQj^élpnde podia descer a luz, e onde. o
espèrafvà?"©- /¦noivo 

'em seu batei de pétalas
brancasíí.írii

^Ojha,,Helena, a face do lago;se arrepia;
não tarda'â1 surgir' á tona a comitiva.

Nããvésperamos muito.
Uma^espatha em fôrma de batelsinho, muito

branca, .'inás'que se tornou verde com à "cia-
ridadeílappMeceu' vogando ao pés do throno
em (que se sentava Valisneria., Nella vinha o
noivo,' de uma brancura immaculada, tendo a
cabtlleira fulva de louro polen.

_ Car^ta^^elena, o poder de Deus nas nup-
cias^tó'flores,'canta mais essa maravilha da•Creação'} que nãò conhecias. i •

Valisneria desceu num raio de sol ao batei do
noivo. Unidas então as suas corollas em per-fumada falcova, se fechou nella o amoroso pare foi, vogando.a espatha nupcial de lago em
fora."

Ei;vogaram; e; vogaram um a ourro unidos
até que se;1reproduzirara ho germen.A* tarde, qáàndo ò paranympho foi se des-
pedir'doa cônjuges já encontrou vasio e sos-
sobrado;., o batelsinho: cllés o haviam aban-
doriado é descido ás profundezas do lago, á 6
a vâs»,' onde germinaria o fructo de seus ,am -

¦tti) o qual mais tarde viria á tona receber ca
luz a »ida, e o poder de perpetuara espécie.

X-1905.
Rodolpho Theophilo.
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Mova» Cruz—S. Paulo.»
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_.r^on'settSof . Cruz

Celebraram-se^ hoje as missas
com que a família desse virtuoso
prelado sufragou su'alma.

Ao acto compareceu mui crês-
cido numero de amigos e ad-
miradores, entrç os quaes no-»
tavam-sei representantes de to-
da£- â$ classes sociaes, que ali
prestavam preito de homenagem
bèm» merecida ás virtudes ex-!
celsas dos Monsenhor Cruz 'Sal-
danha.

Fez hontem sua brilhante es
tréa a Companhia dramática Cie-
mentina dos Santos.

Bem raras vezes se vê no pi-
cturesco Iracema auditório tão
crescido e todo constituído do
que de fino poásúe a bella Forta-
leza em suas mais altas camadas
sociaes.

De apurado gosto, que sempre
souberam revelar-se em toda par-
te, as gentis patrícias, confirman-'
do a justa fama que corre, lá se
apresentaram com esse chikismo
que lhes é tão peculiar, formân.
do em encantador conjuncto de
íisonhas flores, um mimoso ra-
milliete.

Era deslumbrante o aspecto
do nosso pequeno Iracema, abri?
gando em seu. vasto saguão os
mais gracis elementos de nosso
meio, *

Foi perante tão distincta so-
ciedade que subio á scena o im-;
portante drama A morgadinhà:
de Valflor,cúp desempenho es •
teve n altura da espectativa do
publico; que já bem conhece o
valor dos da troupe selecta^ de
Clementina dos Santos.

Esta, inexcedivel na interpre
tação dos melhores autores dra
maticos, manteve-se sempre^ ar-
rançando appláusos enthusiasti-
cos, que exprimiam também de
modo frisante as sympathias de
que gosa entre nÓs.v ^ ^>,

Não esteve também a desme-
rècer as palmas que lhe foram
dadas, o talentoso sr. Cardoso
da Motta, no difflcil papel do
pintor Luiz Fernandes em que
se portou como Clementina, con-
seguindo elevar-se ao nível da
admiração publica. O sympa
thico' artista brasileiro accentuou
nessa noitada de hontem os con.-
ceitos que já se lhe. faziam des«
de muito como artista de mérito.

Quanto aos demais artistas,
desempenharam cabalmente as
partes que lhes foram Confiadas.

íPesfe BuÊoiika
Gphtínúa a fázèr vic^imas á

terrível' peste negra, apesar das
negativas ^reitèradaã da folha of-
iiçiat á^tpdas ls asserções que
teriiòs feito. Não obstante ainda
a còmmunicação feita para o
RÍP; pelo sr. dr. Moreira, medi-
cp, da saúde do porto, aquella
folha não se cansa de dizer que é
falso tudo quanto affirmamosmo
entanto, de quando em veze des.
appârece para entre os myste
rios do túmulo uma victima.

Novos casos fataes foram re-
gistados; um occorrido a 29 do
mez ultimo, na pessoa da menina
Maria de Oliveira Salles, de 13
annos de edade e natural desta
capital, filha do guarda da Alfans
dega Francisco Salles;" e outro,
na sexta feira ultima,-e de que
foi victima a sra. d. AnnaBezer-
ra de Araújo Pessoa, de 40 an-
nos de edade e viuva de pran
teado amigo Emygdio Pessoa de
Araújo, fallecido cio mesmo
mal.

E ante provas táes, á vista
mesmo dos attestados das auto
ridabes medicasj não escrupulisa
o órgão oíTiçial em negar a exis-
tencia da • jpeste, para que não
tenha,o governo do Estado con
sequente obrigação de despen-,
dsa dinheiros com medidas para
que se não propague mais o ter
rivel mal levantino.

O povo nada espere do gover
no porque este so trata do bem
estar de sua e família e mais
nada.

1 I IIIIMIIIIIIIMII ;v." 
'

^ervazio flogueira
De S. Felippe, no Estado do
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©Tko->Pieo ;\
A agencia da sympathicá re-

vista fluminense O Malho, en-
vjou-nos um exemplar do Tico-
Tico que hontem circulou nesta

Capital. ^^ 1

Quarta-feira subirá á scena o
sensacional drama A mulher do
Povo. para o qual já é enorme
o pedido de cadeiras.

—ífc—-,;;
Procedeu-se hontem na Phe

nix Caixeiral a eleição para
nova directoria.

Compareceram 296 sócios que
elejgèram : Presidente, Joaquim
Magalhães • r vice-presidèhtè,
Antônio Nunes Valente j 2.'
dito, Joaquim Sá ; Thesoúreiro,
João Araripe; Directores, Adol-
pho Ribeiro, Antônio Vianna,
Prisco Cruz, Sebastião Sá, Joa-
quirri Jorge Vieira e José Mèc
nescal-, e Adjunctos, Geòrgè
Mo»eira< Álvaro MoreiraV Béhto
Rodrigues, Alberto Campos, Vi-
cente Roque é Domingos Serra
e Silva.

SalTj-taxis
A melttpr água de meza. Pre-

miada na exposição de S. Luiz—
1904, Aí! .superioridade de. sua
analyse demostra, que deve ser
preferida;a todas as outras, í(lí

Hoje pela manhã, estava cheia
a enchovia do Accioly de pessoas
do povo que durante a noite
recusavam comprar os pasquins
que elle mandara distribuir con-
tra o venerando coronel João
^Brigidoí:. -,-•¦ $»$;-v.-'vv. im?i.¦; 4

O sr. Manoel Flamino Carlos
communicou nos haver sido elei-
ta nova directoria da sociedade"Artística Beneficente", que ficou
assim constituída:

Presidente Joaquim Muniz, vi-
ce-presidente João Medeiros So-
brinho, i.- secretario Marcos Jo-sé da Silva, 2: secretario Anto-
nio Pereira Martins, thesoúreiro
Joaquim Theophilo Cordeiro de
Almeida (reeleito), adj. de the-
soureiro Augusto Lopes; directo-
res: Francisco Henrique Ehrich,
Antônio Cândido da Silva, Fran
cisco das Chagas Medeiros, Mar-
cos Antônio Gomes, Antônio
Teixeira Leite e Raymundo Pe
reira Façanha ; supplentes: JoãoBaptista da Rocha, Job Rodri-
gues, Antônio Rodrigues da Sil
va, Raymundo Franco do Nasci
mento Guará, João Soares Fer-
reira e Francisco Barroso de Sou-
za; fiscaes: Manoel Flamino Car-
los, Domingos Rodrigues da Sil-
va (reeleito), . Ábrahão de Hol-
landa Cavalcante, Pedro de Cas-
tro. Costa (reeleito), e José Fran
cisco Cyrino.

{ O Club Athl ético levou sab
bado ultimo duas chistosas co-
médias, era cujo desempenho to-
maram parte os melhores ama-
idores de seu grupo scenico os
quaes, muito apreciados pela na-
turalidade com que se houveram,
bem mereceram os appláusos de
que foram alvos.

Aro$f °WS) chega-nos a tristíssima
noticia de que o talentoso moço
cearense Gervasio Nogueira é
morto.

Ao êxodo funesto segue-se
quasi sempre a desolação da
morte.

Raros os que voltam a rever
a pátria querida e distante.

No sonho de poeta que sentiu
no cérebro a scentelhá do génio como André Chenier, deve
ter sido profundamente desespe-
radora a , impressão da morte
longe dos carinhos do lar pa-terno.

Gervasio Nogueira era poetade superior inspiração, talento
apto a todos os conhecimentos
e coração aberto a todas ás
idéas generosas.

Pouco maij de vinte annos
contava Gervasio quando partiudaqui, levando como bagagem as
suas aptidões intellectuaes, a
saúde, energia e força de vonf
tade, e nessa occasião não foi
pequena a magoa que tivemos
em não poder prendei o á terra
que no regimen olygarchico não
tem lugar para seus filhos.

No Amazonas fez*se advogado
revelando toda sua capacidade
e quando esperávamos qüe de
lá nos viessem noticias de seus
triumphos e da volta promettidá,o telegrapho annuncia friamente
a sua morte.

Já disseram algures que havia
uma cousa peior de que morrer
moço, despedaçando as illusões
do futuro, destruindo os castellos
que levantam os corações dos
pães e as esperanças da terra
em que, nascemos e que ama*

Gervasio Nogeira era natural
de Aracoyaba, filho legitimo de
nosso presadissimo amigo Major
Euphrasio Nogueira e irmão do
Capitão do Exercito João de
Mattos Nogueira, aos quaes como
a toda família, envia o Jorna*sentidissimos pêsames.

Gervasio Nogueira falleceu a
15 de Novembro p. findo.

mantendo-se a-bola por longo
tempo no poder dos jogadoresdo €team»Sul. v

Teve as'honras do primeiio«passei aproveitável o sr. Sil-
veira, que o fez por ter sido
contra elle centrado a boía por
J. Moraes. JU<

Das mãos do sr. Marcondes,
a bola passou para Silveira
«céntersforward» de seu «team»
que «shootand» maravilhosa^
mente, marcou o primeiro «goal»

Momentos depois, Silveira con«
segue bater se n'uma luta titar
nica entre J. Moraes, Cabral,
Marcondes e Mayce fazer o
segundo «goal».

O jogo continuou magnífico
sem que, todavia, conseguissem os
«teams» fazer mais jogo, pois
alguns minutos depois terminou
o primeiro temrjo.

Recomeçou depois dos dez
minutos de descanço ordenacjos

pela «palie».
Foi uma verdadeira lutaÍLba

tendo-se com muito calor ambos
os lados, um delirip^!

Diziam todis: o lado dp;
Norte vae agora vingar.se» dito''
e feito, Cabral faz um passe a
Moyce e este a A. Machado.

Dá se um «goal» feito por
este, que é considerado ifauíft"

O jogo segue; tnáís fprte pò*
parte do lado ííorte; seridô feitpj
mais um «goal» pêlo «forward»
Moyce.

Terminou o jogo: as 6 horas
sem victoria e ambos os lados
tiveram dois «goals».

Os «teams» que jogaram o
«match» eram assim constituídos.

Lado Sul
Alberto Machado, Marcondes,

J. Moraes, R. Cabral, Diogenès
Vasconcellos, Nottinghàm P.
Netto.

Lado Norte
J. Silveira, L. Bordallo, A.

Moyce, Martins, Damião, Julioí
Sá, F. Borges e C. Moraes; V 

'
Ha muito enthusiasmo é todos

prometem; basta dizer que o sr.
Day que é excellente jogador
de «footb.all» fez hontem o pà>
pei de «réferlLc

A concorrência foi regular,
notando-se grande numero dé
senhoritas da nossa melhor so-
ciedade. Parabéns.

K.

¦»Um guabirú de Botica,
Em tudo, sócio do João!
Aquelle ! que do aprendiz.f
Afrancou üm dente são,
Qüiz calar a voz do publico
Com emboscada e traição,
Enganou se o fõrragaita
Incendiou um Vulcão^
Bradando a cidade em fúria,
As maroteiras do irmão.

GOMMUSIGADO
Foot-Sall

O «match» marcado para hon-
Um pela directoria do •Ctarense
Foot-ball club* foi levado a ef-
.feito no log;ar já conhecido, sen-
do optírao o resultado colhido.

A's 4 1/2 horas da tarde, a-

"¦SEÜÇaO 
Dg TODOS'

5 de Dezembro
A' 7 "/a h. da manhãf na Egre-

ja do Rosário haverá missa em
suffragio d'alma do grande pá-triota. brasileiro D. Pedro II;
que durante meio século foi a
honra da nação. \

Fortaleza, 1 de Dezembro de
1905.

P.e José Barbosa de Jesus.
- 2—2

flíflnuiidos

Vende.se

presentaram-se os «teams» qneAinda uma vez enviamos nos- denominarei Sul e Norte, sendosos parabéns a esses moços quese não querem deixar envolver
nas brumas do indiferentismo pè<
Jpf mysteriQs \ da arte thalmica.

immidiato o tKick-aff» pelo <cen<
térNforward», do «team» Sul.

O jogo fijív começado! com
bastante calor de ambos os lados,

Uma taverna a Rua do trilho de
Ferro esquina da Rua da Assem-
bléaf excellente ponto para ne*
gocio. 

'Ç,r ,

A tratar na mesma, ê^
farinha de trigo . : %Em sacco 4é ^4 Kiío^N0?

BREZA e SILV^^ èr%NGÍk
Vende pelo* menor preço do

mercado
Èmilio So^i ^
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Rio..de Janeiro fw^Unico nesta Capital

¦W

Calçados para homens; Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

^$8$, ditos de pellica 8$ 9$ lo$, borzeguins de bizerro io$,

l^przeguins de pellica 12$ ió$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

!j$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

dSpellica preta ou. amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

^rruz db-entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rüs»

sià idèjpfimeifaa 30$ 35$ 38$ ' f5*^-» "

Ml
-}kÊk M

WM*-'éfèm

'"'¦¦ 
; •

Selins e arreios, niallas de viagem 12$ selins systema fr,anc«
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ St*
lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhorat
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica gli^jç
21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV. x
15$; 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditpf
de pellica branca 8$ 9$«e 10$, grandes saldos de sapatos extíÉn-
geiros a 7$ 8$-e 1 o$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama- :
rello 2$ 3$e 3$500 ditos de;pellica branca:-ou bezerinho 3$í:-á ií
borzeguins de bezerrinhp branco 6$ooo ;*v' ropr'''.1/--

WÊÊSMÊÊÊ-

'/'•<'¦:...

Calçados em todo aenero
... t > ..'

i.,,.j .,,,, '. -

vVfir;--

^apleetpamòx aóx nossos e«íimavei« freguezes querendo diminuip o grande Stook dp calçados resolvemos vendfer ludo eòm a6aíimeníó de ;MÍi.ê-4Q?(4
aos preSòs que vendíamos. - >^

Srande exposição de calçadosr com os- presos/ marcados,Mos ,e sem comüetenda^

SM
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© Blixir de Fofmiato de Sódio
Meyrelles & Moura Brasil

Cura radicalmente os impotentes, oa convalescentes de
moléstia longas, 09 que se entregam a trabalhos mentaes e
aos exercícios vários do gênero spornvo, os neurasthenicos
em geral e os depauperados por qualquer causa.

Os attestadoa recebido diariamente das pessoas eu-
radas pelo FORMIATO são inunmoros.

Peçam FORMIATO Meyrelles & Moura Brasil,
que dá resultado por ser preparado com formiato de
puro e com substancias ton co-estomacaes.

Rua Gonçalves Dias n. 71
Rio de Janeiro

FHBTAS

Pènde-sè uma collecção
do Umiârio—

desde b ri^ tí 302,- encadernada
em 3 volumes. A* tratar na rua
Senador Pompeu n. 239.

;V#nde-se

único 

i^nde-se

O paquete
Castro plves

Este paquete é ventíllado e illumi-
nado por meio de electricidade, tem
cosinhas franceza e brasileira e cri •
adacem brasileira:" possue CAM^S
FRIGORÍFICAS, não só para a con
servação dos viveres como também
para transporte de ,car»a sujeita a de
terioração c tem actual mente explen-
didos camarotes no tombadilho farta-
mente ventilados e próprios para o
clima do norte.

E' esperado dò sul no dia 5 de
Dezembro.

O paquete

Gonçalves Dias
Uluminado a luz electrica e posauin

do boas e confortáveis acomroodaçõee
para passageiros da l.o classe, e vas-
tos alojamentos bem arejadoa e hy
gienicos para Os de 3,a, é esperado do
norte no dia 9 de Dezembro.
Recebem carga e passageiros

Mais informações com
CARL HULÀND.

gjtia JAajor Facüttjo---a9

j^o TuBlico C
ao €ommefdo

Nós abaixo assignados declaramos
ao publico e ao commercio que nesta
data dissolvemos amigavelmente a soei-
edade que mantinhamos nesta praça
sob a firma— Siqueira & Ca.—eatabe-
lecida á rua S. Pompeu n. 184—«Pa-
daria Aveirense»—retirando-se o sócio
Joaquim Martins Júnior embolçado de
seu capital e lucro e ficando o sócio
Antônio Nunes de Siqueira com o acti-
vo e responsável por todo o passivo
da referida sociedade.

Fortaleza, tt24 de Novembro de 1905.
Joaquim Martins Júnior,
àutonio Nunes Siqueira.

^íaíafofma poÍifi(Ja
Embora sejamos inimigos das Re-

publicas e das futuras monarchias,
adoramos todavia aos bons republica»
noa, e melhores roonarchistas.

Nosso programma. político, é exclu-
sivamehte vendermos mais barato do
que qu lqcer outro, o seguinte:

Alfava, farelo, milho, reziduo, capim
secco do Aracaty, e Quixadá, mel de
furo, queijos de Minas, línguas do Rio
Grande, velas, carne aecca especial,
etc. etc, no armazenzinho da Rua
Formosa n. 81.

Motta & Irmão.
i-4' p$$w& ;.¦:.":''
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^pharmacia
adiado

H
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Uma carroça novâpé uma bur-
ra bóá, górda^ ;cómj todos os
arreios. ^

A' trótár na rua Dr. Pedro
Borges, junto a bodega da Onça

Uma taberna á rua da Concei-
ção; dominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar há mesma.

íDr« Rlvaro Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
BMrmàcia Studart
Ba a Floriano Peixoto, S«
De 11/2 ás 4 1/2 da tarde saram.

Residencia-.RuaFom^^oA.emfret.teao F^atèzafci^pfâèzeg^
XfèAÊLÜ \y>$.)6sé]oa$uimBe$erraífèto\ fáSo Agèsiifââ Èa 

'C*ft*\noite 
para tc^ai* i^di^tíhttaweme

lopicre;aoMnp
Havendo por minha livre e es-

pontanea vontade deixado de ser
empregado, do sr. A,.tonio Rus
so Italiano, venho, por um dever
endeclinavel, agradecer-lhe, conio
iá sua exma. família, as attenções
e muitas finezas que me dispen

^0 /PtiSlico 9 ao ^ommerdo
João Agostinho dá - Cunhai

declara que nesta" data vendeu
ao sr. Antônio fosé da Costa
a «Padaria Lisbonense» de sua
propriedade, sita a rua dr. Pedro
Borges n. 25, com todos, çs seus
pertences e iitencilios, livre e
desembaraçada, completamente

Fortaleza, 30 de Novembro de

Recebeu novo e variado «or»
timento de especialidades pharma*
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes,
para o receituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar*
macia. Está vendendo tucíb por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, de
optima qualidade:—:Pós, pasta e
elixir dentifricios, Elixires depura-
ti vos, Xaropes peitoraes e antias^*
thmaticos, Vinhos tonicoSi phòs~:'M
phatados, iodotannicos e ferrugi- ?
aosos, Remédios para dores çíe}
dentes, Pílulas vermifugas, Injec- "

ções e caspsulas antiblennorrha**
gicas, Xarope e soluções antiner* ,
vosas, Maravilha, Específicos dé
Humphreys,Tricofero de Barry,
Água florida, Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneau,
Pérolas de tértbentina, Xarope de
angico e de Jucá, Emulsão de
Scptt, Aguá ihglèzá, Vinho de jü&i
rubeba, ¦ Irrigàdores, Seiingas;^
bicos, esponjas e... (tomaria a
pagina do jornal).

Ahi se vendem também espe
ciaes e saborosos licores dé
GÕCO e de TANGERINA,

Esta pharmacia tão conhecida
pelo escrúpulo com que avia as?
prescrfpções médicas e pela mqdt-
cidade de preços, encar^ega.se de
analyses de urinas para fins cli
jnicos e abre-se a qualquer hora da
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FORTALEZA—CE AR A'-BR AZIL

0500

10500

5$000

6$000
6$000

6$00Q

5$000

1$000

1$500

Edições da casa "Sivar
Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.

Erancisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
I','. brochado

Nações de Arithmetica Pra£ica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.

Apontamentos de Arithmepca. tratado elementar de mathe-
inaticas, pelo dr. Francisco ^Marcondes Pereira, br. 4$
cart,

Algeibra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
rl,a parte br. 5$ cart.

á mesma obra 2.a parte br. 6$ cart. no prelo)Noções de Chimicas Geral, pelo dr. Francisco Marcon 3es
jjiPereira, br. 5$ cart,

Todas estas...obras foram escriptas de accordo com o program-ma do Gymnasio Nacional e estão aduptadas official e

Íarticularmente 
em quasi todos òs estabelecimentos de

nstrücção do Paiz.
LiçÕéi(de Geographia Geral,.pelo dr. Thomaz Pompeu S.
>| Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,

1 vol; cart.
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G, Dias

/Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor• oort.

^Cathecismó da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. I vol. br.

Pequem Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas '

Taboadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B ü, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do 'Èorte, 

por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
MaMúal do ¦ Hábea-corpnSy formnlariQípràtico por N Silva -
Lyra Sertaneja, per Hermino de Ç. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol., br.
A Variphe Vaccinaçãò no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Cotlecçâo dai Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará V,:; .'\'.' '
Legislação Municipal no Estado do Qearâ, por Cesidio de

^ A. Martins Pereira br.
FoeziasCompletas, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley br.
Amor e Ciúme—drama— pelo dr. Manoel Segundo Wander-

; Iey, br. |v ^ íl ; j;; ,j $
A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

¦br.
Brmüetros e Portuguezes,,ãmm& historie?», pelo dr. Manoel

Jjlégundò Wanderley, br.'
As Wes Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

,. Wanderley. br.
A promessa, Drama infantil, por Henrique' Castriciáno, no

prelo, br.
I :ír$: üwande deposito de:

LIVRèQS sobre instrucçâo primaria, segundaria e curso.
SMkà ; » religião. , •..,•;,-;:,

^r ¦' „ medicina.
. ^5: 

'¦'.'„ direito e jurisprudência.
^educação cívica e moral.

B: „ litterátura, etc, etc.
DjICCIONÁRIOS e gramática,, selectas e compêndios para estudos das. lin~

guaa: portngueza, franceza, ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
é gregai ~ !

131ATADGS DÈ MUZICAS para^ piano, violino, mandollno, flauta vio-
.¦".•; lão, clarineta e compêndios de solfejos. >í^

PAPEIS: almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia., seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impressão, assetinado
e papelão.

CARÍCQES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENTELOPPES: commerciaes, diplomata e officios. Objectos para Escripto-
rio é Repartiçães Publicas, tintas, etc, etc,

íjiBro-^apel^a íBivar
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$100
$100
$100

2$000
2$000
2$00Ô
2$000

3$0,00

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

8$000

1$000
'1$000

^3íksía<ia
, Ulra^ Sr. Pharmaceutico José .4nto-

nio de^JBarros Leal.
Jobô Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bòa Viagem, por nomeação
legal, etc. ? »;

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V. 8. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice cora as pilulas de Ye-
lame, fabricadas por V. S. Softria ha
8 mezes duas chagas; Usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente, quando deparei com
o annuncio das referidas pílulas; man-

.dei vir uma caixa e só com ouso
desta restabeleceu-se. Dos detalhes que
precedem pode fazer o uso que lhe
approuver.. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1904.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigira V. S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelocorpo, produzindo-me incommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-lulas, em nuuiero de quatro frãsquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador déllas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha |amilia, como as de
meu conhecimento. Sóü de V. S., am.*
att.' e obr/

%#¦ Paul Julien.

ÍVeparaclos do pfiarmaceuíko
. zA0í ¦',Sarfo» üèal-.v'' li"Z,
^PÍLULAS DE VELAME-i|»urga.
tívis e depurativás. ^^^ ' ". . • r.

Empregara-se com o melhor êxito
oas affecções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, einjüingêns,
eaohexia escrophulosá, tumores, carie
vos ogfos, e sobretudo nás affecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio.
do eainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasis dos jraDes, erysipelas bran.
ws, dores rheumaticaa e gottòsas, ul-
«ria do utero, menstruação difficil,

. $ft- p, ¦ ••;•¦ . .- -j^'.', <.•¦ •

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
dèdúras de cobras, etc.

DOSAGEM ^-Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pilulas. Depurativo; i Pará
adultos, 1 pílula • á noite.;

Cada. vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro '.'. . .''SjjjipOO

Director; da Officina de ^Alfaiatariado Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,: lllm. Sr. Pharmaceutico José Anto-
nio de Barros Leal.

Tenho a honra de me dirigir a V.
S. para referir-lhe uma cura eflectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma'dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso 'tratamento 

a quemo havia submettida com distineto
2*000 m-e^co ^esfcft ' cidade; entretanto quecòin ouso das referidas pilulas fiquei

perfeitamente bom.
Fica V. S. auetorizado a fazer desta

minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am.* att." e cr;*

Luiz Rolim da Nobçega.
2.' official da secretaria de juaBça.

lllm. Sr. Pharmaceutiop^BarrosLeal.
Attesto- tèr soffrido de um rheum\«

tismo articular, agudo, è que depois
do uso de alguns medicamentos, queme restabelecia ? àpparènlimilnte, fiz
uso das pilulas-de velame fabricadas
por V. S.com que fiquei perfeitamentebôa. Poderá V. S. usar deste como
buizer.

De V. S. cr/ att/ e obr/
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30— 5—1905.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravementedoente, usei o'especifico Pessoa, ,e hão
Obstante achav4-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquélle medicamento, quando so-
soívi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abono da verdade
affiymo que com o uso da primeira pi-lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me.voltou immediata-
mente, acoen uando-se a melhora até
completa çurá,

Pode Usar desta como quizer queem todo tempo confirmarei tudo o
que digo. ; V; ¦

Dev. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gohçalo Sobirèira Pimentel.

Como testemunhas:
Çohrãdq^Barróso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

que se achava prostrads, sem quererabsolutamente mamar, conservando-se
semprfiu^pm ú focinho no chão, eieB-
pumando muito, sendo certo qüe, uma
yez'fazehdo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,dez pilulas e depôiácinqo, o ànimallí
çoú radicalmente euradb. O quo attes
to em fó de meu cargo, podendo fazer
deste ouso que lhe convier.\,

Cratheús, 17 de Novembro de 1904.
O intendente municipal,

José Ferreira Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até ho

je conhecido pára as moléstias do ap-
parelho respiratório, como pleurezia,bronchite, pneumonia, asthma e influ-
enza, bem cora paradas febres inflam-
matorias, sezões e sarampo.

Encontra-se nos seguintes depósitos :
Fortaleza: Pharmacia Rocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede; Quixadá; Pharmachi
Central; Uumaytá: Pharmacia Onul •
pho; Baturité : Pharmacia Mattos; I-
guatú : Pharmacia Belisario"; Quixera-
mobim: Pharmacia Humanitária.

onífesfaielos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze-la entrar era tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leaí, e graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta-
belecidacomo uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima.

'ASMMrcyaatMttt*!

dios, sem resultado, usei o vosso Pleu-ritoljoujo effeito foi prompto o effica/.
; Agradecendo a offerta e a oura, re-commendo a todas as pessoas que so.ftreni das vias' respiratórias o usodesse remédio sem rival em taes casos.

r - / „ .Do p,e cr«° obr;José Appollomode Castro Pimentel
Qmxeramobim,l 7 de Dezembiiloà

IUm,Sr. Pharmaceutico Barrò^LealMeus cumprimentos. E' de meu dovervos dirigir esta Jumild^Sna*
como prova de minha eterna gratidãoem vista do^osultado niilagfoso dovosso preparado denominado 'Pleuritol
°tmoMna? 

Moraes, achava-se minhafilha Mana da Expecfcação, deli mezesdeedade, com uma febre'muito ardeute, eque pelos demais sympm^pto se assemelhava a uma pSS1comp .cada com uma enterite «Sehavieis dioto, quando a «WSSi ímeu pedido. Ainda estou por fe^urn ^

pto como çsse vosso Pleuritol Não*me cançarei de dizer a todas as Pessoasde meu conhecimento o ina^So
do qual não harerá mais enfermidídodo prato. Acceitae, illustre bemfeitor dahumanidade, o meu eterno reconheci
nm^^^r^Deusvo8dô.mnSÔ8an.nosdevidaparaalliviodoaquenade.
cem. Vosso cr. att, e obr. ' * l

Joaquim Ramos de Freitas*
Quixeramobim, 24deDezemb. iôV

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-sé enfermiasí-
ma a minha ex-escrava Maria daÇeni-
ceição e começando a moléstia por uma
forte iníluenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao.
mesmo tempo soffrer muitas privações^
portanto já muito enfraquecida, o cerr
to é'qüe avi quasi morta,acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, p&lidez cadaverica, tosse desesperâdora
fortes dores no peito esquerdo é direi-
to, e nas costas, sendo que ao tessir pa-recia-lhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
quezà e uma anciã que por vezes pa-recia suspender-lhe a respiração. Usan-
doaonferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante para completa
oura, sendo notável que logo no pri-meiro dia, a melhora foi muito açen-
tuáda e a cura mesmo rápida, Àcon-
sèlho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-rado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros LearUsando o seu preparado o Pleuritòfoi tal! o resultado colhido na sua *p-pUcaçao, que me atrevoj a dizer-lhe nãí>hayer remédio egüaliíc0nfbrm«3 os 8ymi

mm

Cumpre^me em bem da Verdade elde °há.

: .S ": .
i- ' 

:'¦¦'. ¦'' '

¦-¦'• '¦':¦ '•: '• 
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Vendem-se, na fortaleza, nas phar-macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An-
drado; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmaciaCentral; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar-macia Humanitária,

•nas srs. Kiriaiorts
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús; ètc.

Attesto que às pilulas de Velame fa-bricadas pelo pharmaceutico José Antonio de Barros Lesl são>de optimo
resultado para o caso que venho exi

I pôr •—Appliquei-as em uma bézerw

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fluenza de que fora acommettida mi.
nha boa mãe. Estando ella já em edá-
do avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que/a thíhá feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-de que muitas peásoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
ae restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordenai e prompta a dar in?
formações a respeito a quem precisar!

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de SanVAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904. u"

^„nTk 
<íl?PotinhaeU8Ído atando(luma bronchite, acompanhada acÉrÉl^naente com uma forte influenza de oa-?^er Pengpso, no^ entanto um vidro

Me^wlpi bastante para debellar táoterrível mal.
Pode v.s. fazer desta o uso que pre-

^nder, estando eu sempre promptaiadará respra^o informações a quem querque aspéça. Dè v. 8: cr, attobiv
n 

'. ^9^el Alexandre mnes.iQuixeramobim,17 de Janeiro UmtJNoroes à& pessoas que attestaram,e que deixo de dar á publicidade páranao tornar enfadonho aos leitores:
Antônio Henrique de Almeida' -

SamuelZozyno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de oliveira

Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victorianoda SümD. Maria de San?Anna Pimentel

D, Láura Barre*
_, TV ¦ D- Francisco da Motü

io™oDE TELAME E TIU'
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente asaflecçoes cutâneas, comor-empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,cravos; erysipelas brancas, eezemas erheumatismo. Emprega-se ainda comsuecesso nas flores brancas, inflamam
«°!; do utero e carie dos ossos.¦ UbO:—Para adultos 2 colheres dasde sopa por dia.' Para crianças,2 daa

fflfaiaíafia jardimContjnúa a trabalhar barato
para todos na rua Floriano Pei-
xoto n. 52,A. Visinho a praça do
Ferreira.

^ittfirTde 3«fiiBéSaPerparado de R. Theophilo
Remédio especial contra ôa enfastea

do figr do e baçò.
garraafinha 1$500

na pharmacia «Pontes».

WãMMÊk

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim. levar ao vosso co-nhecimento o benéfico resultado do

vosbo Pleuritol no caso de uma enfer
midade de que era eu o paciente: so
ffria dor de
bre e uma

no pei^ fe-
nunca me

par;a catayentp
para machi^israos.

para pintura
e para lamparinhas

Molduras douradas—sortimento sem igual.Balanças de bolço para compradores am-bulantes de counnhos 5 pellés.
Çarrapatecida—agua^ infalível Dará matarcarrapato, não é venenosa-. " *S f^s"

y Massa para matar.i-fbrmigás, marca caveiraa mais forte e econômica que se conhece
Vendem>

Amaral & Mattos.
Rua Formosa 124."

2~™ ._;..., ; :;'i? >¦:• (67)I deixar, oausava-m.e, em vista do grande h
esforço para expíelün 6 catarrho, dores Josino Siqueira afina Pianos Onmoap.rtodaa.rc.a.th.mcioíí " ? conerto «^Ser^^T^^

.«\ V I \T> r>.
Já cançado de. né^ direrios reme Florei N. 28,
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